
 

 

Potencial terapêutico de compostos bioativos da Amazônia brasileira na 

prevenção e tratamento do câncer: uma perspectiva integrada 

 
 

Brad Lira de Sales; Diretoria de Ensino e Pesquisa, Fundação Hospitalar de Hematologia e 

Hemoterapia do Amazonas (HEMOAM), Manaus, AM, Brasil; lirabrad979@gmail.com;  

 Regiane Costa de Oliveira; Programa de Pós-Graduação em Imunologia Básica e Aplicada, Instituto 

de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Manaus, AM, Brasil;  

Juniel Assis Crespo Neto; Programa de Pós-Graduação em Ciências Aplicadas à Hematologia, 

Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Manaus, AM, Brasil;  

Amanda Barros de Lima; Diretoria de Ensino e Pesquisa, Fundação de Medicina Tropical Doutor 

Heitor Vieira Dourado (FMT-HVD), Manaus, AM, Brasil;  

Maria Júlia Leite Rodrigues; Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Manaus, AM, Brasil; 

Ana Karoliny da Silva Lima; Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Manaus, AM, Brasil;  

Allyson Guimarães da Costa; Programa de Pós-Graduação em Imunologia Básica e Aplicada, Instituto 

de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Amazonas (UFAM) Manaus, AM, Brasil;  
Tatiane Amabile de Lima; Diretoria de Ensino e Pesquisa, Fundação Hospitalar de Hematologia e 

Hemoterapia do Amazonas (HEMOAM), Manaus, AM, Brasi.   

 

1. Introdução 

O câncer representa um dos maiores desafios de saúde pública, sendo responsável por 

9,6 milhões de mortes em 2018 e classificado como a primeira ou segunda principal causa de 

morte prematura em 134 países1. No Brasil, até 2020, cerca de 625 mil pessoas foram 

diagnosticadas, configurando-se como a segunda principal causa de óbito, e as estimativas para 

o triênio de 2023 à 2025 indicam aproximadamente 704 mil novos casos anuais, com altas 

incidências de câncer de colo de útero, próstata, pulmão e estômago2,3. Embora os tratamentos 

convencionais e recentes tenham ampliado a sobrevida, sua elevada toxicidade e os efeitos 

colaterais, como imunossupressão e neuropatia, além da resistência a múltiplas drogas, limitam 

a eficácia e a qualidade de vida dos pacientes4. Novas terapias, como inibidores de checkpoint 

imunológico e células CAR-T, também apresentam eventos adversos graves, incluindo colite, 

síndrome de liberação de citocinas e distúrbios cardíacos5–7. Tais toxicidades frequentemente 

exigem a suspensão ou interrupção do tratamento, comprometendo os resultados para os 

pacientes, o que ressalta a importância da busca contínua por candidatos quimioterapêuticos 

menos agressivos5,8. 

Nesse cenário, os compostos bioativos extraídos de plantas amazônicas se destacam pela 

ampla diversidade química e pelo potencial de agir contra diferentes tipos de câncer, 

frequentemente com menor toxicidade em relação às terapias convencionais9. A vasta e 

inexplorada biodiversidade amazônica representa um promissor "tesouro" de compostos 

bioativos com considerável potencial na oncologia, impulsionando a busca por tratamentos 

complementares e adjuvantes mais sustentáveis9–11. Aproximadamente 44% da flora amazônica 

é composta por cerca de 220 espécies de plantas frutíferas comestíveis, que, além de oferecerem 

micronutrientes, contêm substâncias ativas úteis para a saúde humana10.  

Espécies como Mauritia flexuosa (buriti), Euterpe oleracea (açaí), Copaifera spp. 

(copaíba), além de óleos essenciais e extratos de outras espécies nativas, apresentam uma rica 

composição fitoquímica, incluindo flavonoides, antocianinas, carotenoides, ácidos fenólicos, 

cumarinas, alcaloides, lignanas, triterpenos e diterpenos1–17. Esses compostos têm demonstrado 

significativa atividade antioxidante e anti-inflamatória, modulando vias moleculares 

relacionadas ao ciclo celular, indução de apoptose, supressão da angiogênese e inibição da 

metástase. Ensaios in vitro e in vivo revelam citotoxicidade seletiva contra linhagens tumorais 

como mama (MCF-7), pulmão (A549), cólon (HCT-116), fígado (HepG2), próstata (PC-3) e 



 

 

leucemias (HL-60, K562), preservando, em muitos casos, a viabilidade de células não 

tumorais1–17.  

Esses resultados reforçam a importância da biodiversidade amazônica como fonte de 

candidatos promissores para o desenvolvimento de terapias oncológicas inovadoras, seguras e 

sustentáveis. Diante disso este estudo tem como objetivo avaliar o potencial anticancerígeno de 

compostos bioativos presentes em plantas da Amazônia, investigando suas propriedades 

citotóxicas em diferentes linhagens celulares tumorais e discutindo suas perspectivas de 

aplicação no desenvolvimento de terapias oncológicas alternativas.  

 

 

2. Material e Métodos 

Este trabalho consiste em uma revisão descritiva e integrada da literatura, que analisou 

um total de 17 artigos científicos publicados entre os anos de 2019 e 2025. A metodologia de 

busca foi sistematicamente conduzida nas principais bases de dados eletrônicas, incluindo 

PubMed/MEDLINE, Scopus e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). Para a seleção dos estudos, foram utilizados os seguintes descritores e palavras-

chave: "plantas da Amazônia", "citotoxicidade", "câncer", "compostos naturais" e "efeito 

terapêutico". Os critérios de inclusão abrangeram estudos in vitro, in vivo e revisões 

bibliográficas que abordassem de forma específica os efeitos promissores de compostos 

bioativos isolados ou extratos brutos, derivados de plantas da Amazônia Brasileira, em diversas 

linhagens celulares de diferentes tipos de cânceres. O objetivo principal foi verificar e comparar 

a capacidade anticancerígena e os mecanismos de ação desses bioativos, bem como a 

possibilidade de sua aplicação como tratamento adjuvante ou complementar em oncologia. 

 

3. Resultados e Discussão 

Os estudos analisados revelam que diversas frutas e plantas da Amazônia possuem uma 

notável capacidade de inibir a proliferação e induzir a morte de células cancerígenas, 

frequentemente por meio de mecanismos de apoptose. Essa ação anticancerígena está 

intrinsecamente ligada à sua rica composição em compostos bioativos, que atuam de forma 

sinérgica, oferecendo uma promissora via para o desenvolvimento de terapias menos 

agressivas. A seguir, detalhamos os achados mais relevantes, demonstrando a diversidade de 

espécies e seus efeitos específicos em diferentes linhagens tumorais: 

 
Plantas Compostos Linhagens Mecanismos de Ação Referência 

Carapa 

guianensis 

(Andiroba) 

— Gástrico (ACPP02) 

Redução da viabilidade 

celular; indução de apoptose 

in vitro; ausência de efeitos 

mutagênicos 

8 

Mauritia 

flexuosa 

(Buriti) 

Carotenoides, 

compostos 

fenólicos 

Mama (MCF-7), pulmão 

(A549), cólon (HCT-116), 

fígado (HepG2), próstata 

(PC-3), leucemias (HL-60, 

K562) 

Atividade antioxidante; 

proteção contra estresse 

oxidativo; prevenção de 

doenças crônico-

degenerativas; potencial 

contra múltiplos cânceres 

10 

Euterpe 

oleracea 

(Açaí) 

Flavonoides 

(quercetina, 

orientina) 

polifenólico 

Colorretal (CACO-2, HCT-

116, HT-29) 

Indução de apoptose; 

interferência no ciclo celular; 

inibição do crescimento; 

redução de ROS; modulação 

da proteína Anexina A2 

11 

Aniba 

parviflora 

Linalol, 5-

hidroxicalameneno 

Hepático (HepG2), mama 

(MCF-7), leucemia (HL-60), 

melanoma (B16-F10) 

Citotoxicidade seletiva (mais 

evidente em HepG2); inibição 

tumoral em modelo xenograft; 

12 



 

 

 

 

Os resultados dos estudos demonstram o potencial significativo dos extratos e óleos de 

plantas amazônicas na luta contra o câncer, indicando sua capacidade de modular vias 

moleculares relacionadas ao ciclo celular, à indução de apoptose, à supressão da angiogênese e 

à inibição da metástase. Notavelmente, é possível observar uma citotoxicidade seletiva contra 

diversas linhagens tumorais, como as de mama (MCF-7), pulmão (A549), cólon (HCT-116), 

fígado (HepG2), próstata (PC-3) e leucemias (HL-60, K562), enquanto preservam a viabilidade 

de células não tumorais, o que sugere um promissor potencial para o desenvolvimento de 

terapias oncológicas inovadoras, mais seguras e sustentáveis.  

 

4. Conclusões 

parada do ciclo celular; 

indução de apoptose 

Solanum 

sessiliflorum 

(Cubiu) 

Ácido gálico, 

catequina, 

quercetina, rutina, 

beta-caroteno 

(extrato 

hidroalcoólico) 

Colorretal (HT-29) 

Citotoxicidade e efeitos 

antiproliferativos semelhantes 

à 5-fluorouracila; parada do 

ciclo celular; apoptose 

(mediada por quercetina) 

13 

Byrsonima 

crassifolia e 

B. 

verbascifolia 

(Murici) 

Carotenoides, 

compostos 

fenólicos 

Ovário (A2780, ACRP – 

resistente à cisplatina) 

Forte inibição da viabilidade 

celular; modulação do ciclo 

celular; indução de apoptose; 

potencial 

adjuvante/complementar à 

cisplatina 

14 

Spondias 

mombin 

(Taperebá) 

Carotenoides, 

compostos 

fenólicos 

Ovário (A2780, ACRP – 

resistente à cisplatina) 

Inibição da viabilidade celular; 

modulação do ciclo celular; 

indução de apoptose; potencial 

adjuvante/complementar à 

cisplatina 

14 

Theobroma 

grandifloru

m (Copoazú) 

— Colorretal (SW480 ATCC) 

Redução de ~50% da 

viabilidade celular em baixas 

concentrações; efeito 

antitumoral 

15 

Orbignya 

phalerata 

(Babaçu) + 

Copaifera 

spp. 

(Copaíba) 

Ácido láurico 

(babaçu), β-

cariofileno 

(copaíba), 

oleorresina/óleo 

Próstata (PC-3, DU-145) 

Atividade citotóxica via 

nanopartículas lipídicas 

sólidas (SLNs); promissor 

sistema de entrega de 

bioativos para terapia 

antitumoral 

16 

Croton 

cajucara 

(Sacaca 

vermelha) 

Linalol, 5-

hidroxicalameneno, 

óleo essencial 

Pulmão (A549, BEAS-2B) 

Atividade anti-inflamatória e 

antioxidante; uso de 

nanopartículas lipídicas (NLC-

RSO) reduziu citotoxicidade 

em pulmão saudável, 

mantendo ação tumoral; 

parada do ciclo celular; 

apoptose (via linalol) 

17 

Tabela 1. Principais plantas e frutos amazônicos, seus compostos bioativos, linhagens celulares estudadas e mecanismos de ação antitumoral 

descritos em estudos in vitro e in vivo. 



 

 

Conclui-se que a biodiversidade amazônica reúne compostos bioativos com efeitos 

consistentes frente a diferentes tipos de câncer, como evidenciado pelos estudos analisados. 

Frutos como o açaí, buriti, cubiu, murici e taperebá, bem como óleos e extratos de espécies 

como andiroba, demonstraram citotoxicidade seletiva, indução de apoptose e modulação do 

ciclo celular em linhagens tumorais distintas. Além disso, formulações inovadoras, como as 

nanopartículas lipídicas à base de babaçu e oleorresina de copaíba, apresentaram resultados 

promissores em modelos de câncer de próstata. Esses achados reforçam que a Amazônia não 

apenas oferece diversidade química única, mas também caminhos concretos para o 

desenvolvimento de terapias complementares e menos tóxicas. No entanto, a transição para 

estudos in vivo e ensaios clínicos permanece essencial para confirmar a eficácia, segurança e 

dosagens, de modo a consolidar esses compostos como alternativas reais no tratamento 

oncológico.  

Palavras-Chave: Câncer; Citotoxicidade; Efeitos Terapêuticos; Atividade antitumoral; Plantas 

da Amazônia. 
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